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INTRODUÇÃO
Os organismos zooplanctônicos produzem ovos de resistência em respostas a condições adversas. O aumento da concentração de metais em 
ambientes de água doce é causado pela extração minério de ferro no Brasil. A atividade tem poluído esses ecossistemas e vem trazendo uma 
influência negativa direta na comunidade zooplanctônica de ambientes liminéticos (James, 1991).

MATERIAIS E MÉTODOS
O sedimento foi coletado em setembro de 2018, em uma lagoa temporária (MG). Foram realizados 3 tipos de tratamentos: controle (150 g 
sedimento da lagoa), tratamento 1 (75 g de sedimento da lagoa e 75 g de rejeito) e tratamento 2 (37,5 g de sedimento da lagoa e 112,5 g de rejeito). 
Todo o sedimento foi armazenado em recipientes plásticos contendo três litros de água destilada. Os recipientes foram colocados numa incubadora 
(BOD Low temp incubator) com temperatura de 23°C e ciclo de claro/escuro de 16:8h. A cada 2 dias a água era retirada do recipiente e filtrada com 
malha de plâncton de 30 ?m. O experimento durou 30 dias. Os organismos eclodidos foram analisados em microscópio. Para estipular o número 
total de eclosão para os tratamento 1 e 2 foi necessário padronizar a concentração de sedimento, sendo feito um cálculo para que todos os tratamento 
fossem trabalhados considerando a concentração de 100% de sedimento (150 g) para todos os tratamentos. Para testar o número total de eclosão e se 
a eclosão dos grandes grupos do zooplâncton variou entre o controle, tratamento 1 e 2 foi utilizado o teste de Kruskal Wallis e o Mann-Whitney à 
posteriori. As análises estatísticas foram realizadas no programa R, com o nível de significância de 5% (Zar 1996).

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Um total de 23 espécies foram encontradas em todo experimento, sendo 14 de Rotifera, 7 de Cladocera e 2 ordens de Copepoda. Os rotíferos e 
cladóceros foram os grupos que mais eclodiram e com maiores diversidades do zooplâncton, conforme estudos anteriores (Santangelo et al
.,2015). E esse padrão se manteve mesmo na presença de rejeito de mineração.O grande número de eclosão das espécies está relacionada com a 
dominâncias desses grupos na comunidade. No controle foram observados 51.395 indivíduos durante todos os dias do experimento. No tratamento 1 
e 2 foram observados 32.060 e 22.384 indivíduos, respectivamente. O número total de eclosões de organismos zooplânctonicos foi diferente entre os 
três experimentos (Kruskal Wallis, p= 0.02). O controle e o tratamento 2 apresentaram diferenças significativas (Mann-Whitney, p=0,003). 
Entretanto, não houve diferença no número de eclosão entre o controle e o tratamento 1 e entre o tratamento 1 e o tratamento 2. Conforme estudos ( 
Alvarado-Flores et al. 2012; Aranguiz-Açuña e Serra 2016; Rogalski 2015; Woelf et al 2016), a presença de Fe,Al e Mn pode afeta negativamente a 
comunidade de zooplâncton. Concentrações altas desses metais é um estímulo negativa para que não ocorra a eclosão dos ovos de resistência. Dos 
grupos de zooplâncton encontrados, os rotíferos foram os mais abundantes. No controle foram observados um total de 49.037 rotíferos. No 
tratamento 1 e 2, foram observados 29.180 e 20.304, respectivamente.O número de rotíferos foi diferentes entre os três tratamentos (Kruskal Wallis, 
p=0.01). O controle apresentou um maior número de rotíferos que o observado no tratamento 2 (Mann-Whitney, p=0.02). Porém, não houve 
diferença no número de indivíduos entre o controle e o tratamento 1 e entre o tratamento 1 e 2. Os cladóceros representaram o segundo grupo mais 
abundante. Um total de 2.358 organismos foram encontrados no controle. No tratamento 1 e 2, foram observados 2.880 e 2.080 indivíduos, 
respectivamente. O número de cladóceros não foi diferente entre os três tratamentos (Kruskal Wallis, p=0.42). Altas concentrações de rejeito de 
mineração influenciou o número de eclosão de rotíferos mas não afetou o número de eclosão de cladóceros. E concentrações baixas desses metais 
não foi suficientes para estimular a eclosão os ovos de rotíferas e cladóceros.

CONCLUSÃO
Nossos resultados mostraram que o número de eclosão de ovos de resistência do zooplâncton é afetada na presença de rejeito de mineração. Foi 
observado que pequenas quantidades de rejeito de minério não afetou o número de eclosões de ovos de resistência. Mas houve uma diminuição 
acentuada no número de eclosão em grandes quantidades de rejeito de minério.
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